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RESUMO - Plantas medicinais apresentam em sua composição princípios ativos derivados do metabolismo secundário que 
apresentam ação fungistática e/ou fúngitóxica no desenvolvimento de fungos fitopatogênicos. Este trabalho teve como objetivo 
estudar extratos aquosos das plantas medicinais Ocimum basilicum, Baccharis trimera e Cnicus benedictus no crescimento in 
vitro de fitopatógenos. O delineamento experimental inteiramente casualizado contou com três espécies medicinais, seis 
concentrações de cada extrato aquoso (1%, 5%, 10%, 15%, 20%, 25% e 50%), cinco fitopatógenos - Alternaria alternata, 
Colletotrichum graminicola, Phytophthora sp., Rhizoctonia solani e Sclerotinia rolfsii, cada um com quatro repetições. As 
variáveis analisadas foram inibição do crescimento micelial (ICM), crescimento micelial final (CMF) e área abaixo da curva 
do crescimento micelial (AACCM). Os extratos aquosos em diferentes concentrações apresentaram interações significativas 
para as variáveis analisadas, demonstrando potencial na inibição do crescimento destes fitopatógenos. 
 
Palavras-chave: Ocimum basilicum, Baccharis trimera e Cnicus benedictus, Alternaria alternata, plantas medicinais. 
 
 
In vitro fungitoxic activity of plants extracts on mycelial growth of phytopathogenic fungi 

 
ABSTRACT - Medicinal plants have active compounds in their composition produced from secondary metabolism, which can 
have fungistatic and /or fungitoxic action on the development of phytopathogens. The objective of this work was to study the 
effect of aqueous extracts of Ocimum basilicum, Baccharis trimera and Cnicus benedictus on mycelial growth of plant 
pathogens. The experimental design had three medicinal plants, six concentrations of each aqueous extract (1%, 5%, 10%, 
15%, 20%, 25% and 50%), five fungus - Alternaria alternata, Colletotrichum graminicola, Phytophthora sp., Rhizoctonia 
solani and Sclerotinia rolfsii, and four repetitions for each treatment. The variables analyzed were: inhibition of mycelial 
growth, mycelial growth and area under the curve of mycelial growth. The aqueous extracts in different concentrations showed 
significant interactions with the analyzed variables, demonstrating that they have potential to control these pathogens. 
 
Key words: Ocimum basilicum, Baccharis trimera, Cnicus benedictus, Alternaria alternata, medicinal plants. 
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INTRODUÇÃO 
 
As plantas medicinais representam uma 

importante fonte de substâncias fungitóxicas, as quais, 
quando comparadas com fungicidas de origem sintética, 
caracterizam uma proposta ecológica praticamente 
inofensiva ao meio ambiente (STANGARLIN et al., 
1999). Estas substâncias são compostos do metabolismo 
secundário das plantas medicinais e podem ter ação 
antimicrobiana direta sobre o fitopatógeno (SCHWAN-
ESTRADA et al., 2003) ou ação indutora de mecanismos 
de resistência na planta (SCHWAN-ESTRADA; 
STANGARLIN, 2005). 

Os estudos com as plantas medicinais tem 
utilizado o extrato bruto aquoso e o óleo essencial para 
avaliar a inibição do crescimento micelial, da esporulação 
e da germinação de esporos (WILSON et al., 1997; 
SCHWAN-ESTRADA et al., 2000; RODRIGUES et al., 
2006; VIUDA-MARTOS et al., 2007; PEREZ-SÁNCHES 
et al., 2007; BARRERA-NECHA et al., 2009). Por 
exemplo, Silva et al. (2008) avaliaram os extratos das 
plantas cana-de-macaco (Costus pisonis), mil-folhas 
(Achillea millefolium) e boldo-da-terra (Plectranthus 
barbatus) na inibição do crescimento micelial de fungos 
fitopatogênicos do gênero Colletotrichum e verificaram 
que P. barbatus reduziu o crescimento micelial de C. 
musae, C. gloeosporioides (isolado de mamão e de cacau) 
e C. lindemuthianum em 82%, 49%, 47% e 53%, 
respectivamente. 

Além do extrato aquoso, extratos metanólicos e 
etanólicos também são utilizados no controle in vitro de 
fitopatógenos. Celoto et al. (2008) estudaram a atividade 
fungitóxica de extrato hidroetanólico da planta medicinal 
melão-de-são caetano (Momordica charantia) no controle 
de Colletotrichum gloeosporiodes de mamoeiro, 
observando ação fungitóxica do mesmo. Salustiano et al. 
(2006), avaliaram a atividade de extrato metanólico de 
candeia (Eremanthus erythropappus) sobre a germinação 
de urediniósporos das ferrugens Puccinia psidii, Hemileia 
vastatrix, Phakopsora pachyrhizi e Cerotelium fici o qual 
inibiu totalmente a germinação de urediniósporos 
 Assim, o objetivo deste trabalho foi estudar o 
efeito do extrato das plantas medicinais manjericão 
(Ocimum basilicum), carqueja (Baccharis trimera) e cardo 
santo (Cnicus benedictus), no desenvolvimento in vitro de 
Alternaria alternata, Colletotrichum graminicola, 
Phytophthora sp., Rhizoctonia solani e Sclerotinia rolfsii. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Obtenção dos fungos fitopatogênicos 

Os isolados fúngicos de Alternaria alternata, 
Colletotrichum graminicola, Phytophthora sp., 
Rhizoctonia solani e Sclerotinia rolfsii foram obtidos da 
coleção de fungos do laboratório de Fitopatologia da 
Universidade Estadual de Maringá, PR. Os mesmos foram 
repicados e cultivados em batata-dextrose-ágar (BDA) e 
mantidos a 25 ºC  2 °C e fotoperíodo de 12 h. 
 
 

Obtenção do extrato bruto aquoso (EBA) de 
manjericão (O. basilicum), carqueja (B. trimera) e cardo 
santo (C. benedictus). 

Para a obtenção dos extratos aquosos, folhas 
frescas das plantas medicinais, colhidas entre 12:00 - 
14:00 h foram trituradas em 1000 mL de água destilada, 
em liquidificador por 3 min. A solução resultante foi 
filtrada em gaze e em papel de filtro Whatman n°1, 
obtendo-se o extrato aquoso bruto, o qual foi incorporado 
ao BDA para se obter concentrações de 1%, 5%, 10%, 
15%, 20% e 25% e 50% e distribuídos em placa de Petri 
estéreis. Após a solidificação do meio, um disco de 
micélio, cujo diâmetro era de 8 mm, dos isolados de A. 
alternata, C. graminicola, Phytophthora sp., R. solani e S. 
rolfsii, com 10 dias de crescimento em BDA, foram 
transferidos para o centro das placas, as quais foram 
vedadas com filme plástico e mantidos no escuro a 28 oC  
2o C. No tratamento controle foram utilizadas placas 
contendo apenas meio BDA. Para a avaliação do 
crescimento micelial fez-se a medição do diâmetro das 
colônias a cada 24 h em posição ortogonal durante sete 
dias, a partir do momento de repique. 
 
Análise das variáveis 

Os valores do crescimento micelial obtidos pela 
medição diária das colônias foram utilizados no cálculo da 
inibição do crescimento micelial (ICM) utilizando a 
fórmula descrita por Bastos (1997): ICM (%) = (T-
t)*100/T, onde T é o diâmetro de crescimento do controle 
e t o diâmetro das placas com tratamento. No cálculo da 
área abaixo da curva do crescimento micelial (AACCM) 
utilizou-se a equação proposta por Campbell e Madden 
(1990): AACCM: [Σ (yi + yi+1)/2. dti ]/n onde yi e yi+1 são 
os valores de crescimento da colônia observados em duas 
avaliações consecutivas, dti o intervalo entre as avaliações  
e n a duração do período de avaliação. 

O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado (DIC), contando com cinco 
fitopatógenos, três espécies medicinais, seis concentrações 
de cada extrato aquoso e quatro repetições. Cada unidade 
experimental constitui-se de uma placa de Petri. Os dados 
foram analisados por meio de curvas de regressões tendo 
as concentrações dos extratos aquosos como variável 
independente. Modelos de regressão foram testados e 
selecionados com base no coeficiente de determinação (R²) 
e quadrado médio do erro (QMR). As análises foram 
realizadas utilizando o programa SAS (SAS Institute, 
2000). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Interações significativas (P=0,05) foram 
constatadas entre as concentrações e os extratos etanólicos 
no crescimento micelial dos fitopatógenos. O modelo 
quadrático foi o que apresentou o melhor ajuste para 
descrever o comportamento das variáveis ICM, CM e 
AACCM em função das concentrações utilizadas. 

Para a variável inibição do crescimento micelial 
(ICM) (Figura 1) observou-se que a maioria dos extratos 
aquosos apresentou comportamento dose dependente, isto 
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é, com o aumento da concentração de cada extrato, maior 
foi a inibição do crescimento dos fitopatógenos. O extrato 
de carqueja promoveu as maiores inibições em A. 
alternata, C. graminicola, Phytophthora sp. e R. solani, 

enquanto que para S. rolfsii o melhor extrado foi de 
manjericão. 

 
 

 
 

 
FIGURA 1 - Inibição do crescimento micelial (%) de fungos fitopatogênicos sob diferentes 
concentrações de extratos aquosos de plantas medicinais. 

 
 
Semelhante ao observado neste trabalho, 

Stangarlin et al. (1999) também verificaram que os 
extratos aquosos de alfavaca (O. basilicum), arruda (Ruta 
graveolens) e carqueja, apresentaram atividade antifúngica 
sobre R. solani, S. rolfsii, A. alternata, Phytophthora sp. e 
C. graminicola. Já Silva et al. (2009) estudaram o efeito 
dos extratos vegetais no controle de Fusarium oxysporum 
f.sp. tracheiphilum e observaram que extratos combinados 
de alho (Allium sativum) + manjericão (O. basilicum) e 
casca de angico (Anadenanthera colubrina) + manjericão 
não inibiram o crescimento micelial do fungo, enquanto o 
extrato de manjericão isoladamente, proporcionou o menor 
crescimento micelial, indicando a ação fungicida e 
inibitória sobre o fungo. 

No crescimento micelial dos fitopatógenos 
(Figura 2) os coeficientes de determinação variaram de 
72% a 99%. Para os fungos A. alternata, C. graminicola e 
Phytophthora sp., observou-se que nas menores 
concentrações (1%, 5% e 10%) houve maior crescimento 
dos fitopatógenos e já na concentração de 50%, constatou-
se menor incremento no crescimento micelial. Para os 
fungos R. solani e S. rolfsii observou-se resposta menos 
evidente em relação a concentração dos extratos x 
crescimento micelial; o extrato aquoso de carqueja e cardo 
santo proporcionaram crescimento micelial dos 
fitopatógenos independente da concentração utilizada, 
diferente do extrato de manjericão, que apresentou pico de 

25% na redução do crescimento micelial. Resultados 
semelhantes foram observados por Benini et al. (2010), 
estudando o efeito do EBA de alfavaca cravo (Ocimum 
gratissimum), coletado nas quatro estações do ano, no 
crescimento micelial in vitro dos fungos R. solani, S. 
rolfsii, Phytophthora sp. e A. alternata, Os autores 
verificaram que o EBA das plantas colhidas no outono 
proporcionou os melhores resultados, sendo que nesta 
estação do ano o EBA na concentração de 5% foi 
suficiente para promover 100% de inibição do crescimento 
micelial dos fitopatógenos A. alternata e S. rolfsii.  

Em relação à área abaixo da curva do crescimento 
micelial (AACCM) (Figura 3), que resume todas as 
avaliações de crescimento micelial dos fitopatógenos em 
apenas um valor, observou-se altos valores dos 
coeficientes de determinação, demonstrando a precisão e 
confiabilidade dos dados. De forma geral, é possível 
determinar que a concentração de 25% dos extratos 
aquosos foi a dose ótima de inibição do crescimento 
micelial, pois os valores observados a partir das 
concentrações menores (1%, 5%, 10%, 15%, 20%) até 
25% demonstram as maiores reduções no crescimento 
micelial dos cinco fitopatógenos testados, e a partir desta 
concentração houve pouco ou nenhum incremento no 
crescimento micelial (Figura 3). 

Ram (1997) relatou a inibição do crescimento 
micelial de Alternaria brassicae por meio de extrato de 
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bulbo de alho. Hoassain et al. (2005) constataram que 
extratos de Neen (Azadirachta indica) seguido de alho e 
erva-de-bicho (Polygonum hydropiper) exibiram alta 
atividade antifúngica sobre Bipolaris sorokiniana, 

Alternaria tenuis, Curvularia lunata, Fusarium spp e 
Aspergillus spp. 

 
 

 
FIGURA 2 - Crescimento micelial (cm) de fungos fitopatogênicos sob diferentes 
concentrações de extratos aquosos de plantas medicinais. 

 
 

 

FIGURA 3 - Área abaixo da curva do crescimento micelial de fungos fitopatogênicos sob 
diferentes concentrações de extratos aquosos de plantas medicinais. 
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Rozwalka (2003) observou que o extrato aquoso 

de cancorosa (Jodina rhombifolia) inibiu em apenas 9,07% 
o crescimento de Colletotrichum gloeosporioides 
demonstrando baixa eficiência desse extrato quando 
comparado ao obtido de cravo-da-índia (Syzygium 
aromaticum), que inibiu em 100% o crescimento do fungo, 
em meio BDA, na concentração de 10%. Ranasinghe et al. 
(2002), utilizaram as plantas medicinais cravo-da-índia e 
canela (Cinnamomum zeylanicum) que apresentaram efeito 
fungistático e fungicida contra Colletotrichum musae e 
Fusarium proliferatum, ambos patógenos da bananeira. Já 
Iqbal et al. (2001) estudaram o efeito do extrato de 
mentrasto (Ageratum conyzoides), verificando que o 
mesmo inibiu em 70% o crescimento micelial de R. solani. 

Os extratos aquosos das espécies utilizadas neste 
trabalho assim como os descritos na literatura evidenciam 
o potencial do uso de plantas medicinais no controle de 
fitopatógenos, contribuindo assim, para estudos futuros e 
para o desenvolvimento de pesquisas envolvendo 
compostos bioativos obtidos de plantas medicinais. 
 
CONCLUSÕES 
 

Nas condições estudadas os extratos das plantas 
medicinais Ocimum basilicum, Baccharis trimera e Cnicus 
benedictus apresentaram efeitos antifúngico sobre 
Alternaria alternata, Colletotrichum graminicola, 
Phytophthora sp., Rhizoctonia solani e Sclerotinia rolfsii, 
inibindo significativamente o crescimento de todas as 
espécies estudadas. 
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